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A população de Florianopolis está ·s�+fttcJiiii
esbulhada por cer-tos fabricantes de pães, que,
inescrupulosamente, deixam de cumprir o re

gula.r-nento do f:>eso estatuído pela Pr-efeitura.
O povo es)pera, confiante em s. e., provi

dências imediatas A energicas que o liberte, de
vez para sernpr-e, da sanha infame dos

cornerciar,tes ganânciosos.
------------------,--------------------------
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TA,.�ntre os srs. Jõão Neves
e Jurací Magalhães

A reunião
e r a'

..

I ?RIO�2�S" I ��;!oe� p o S S I v e .

lideres das bancadas esta- RIO, 23 -- Na sessão de ôntem da Câmara, o sr. Julio Novais reafirmou que

duais na Câmara foi inicia- o sr. Pedro Ernesto, conhecendo a situação do país em Novembro de 1935, preveniu

I da, ôntern, ás 11 horas, mas ao sr. Getulio Vargas, a 26 daquele mês, que no dia seguinte estouraria a rebelião

I
' ,

t d f' d' tribuid comunista, lamentando o orador, que o presidente da Republica não tivesse tomado
so a ar e ,OI IS noui a a

-

-I' nota
á imprensa, em que os providências para abortar a rebelião e evitar, assim, a perda de tantas vidas, além

PORTO ALEGRE 23-P d t d t. d d h; li�cres declaram dever a �e enormes prejuizos materiais.

A ,"
or ecr� o a '1 o e, oje, Cânara votar pela conces- ... -I

C M Edo, ,governo deste Estad?, fo�aiJí efetivados no,s carg�sl5àO da licença para preces-
A CDflS ue um � I

sujettos a concurso os funcionanos que os exerciam a tí-] I t es reses .m: 111.:1 10 & � I
tulo provisorio ou interino na data da promulgação daJ.��,r.7\�,: �,�:_�m:�� a�r("'�S-<ltl�� I ,f.l Rna,ne"s 6.a B' , R A�OC t· ..

' -

d E t d
lo),t�t, i' ",s 1 c "'1.." -, �-- �

"�"T70";"T'r "1 �
) ons l�lIIçaO o s a o. f,

'" (. r' anresentadas j
.' ,1); '. Lo. L
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O decreto, precedido de vários considerandos, tem.
ldl,' rorcm dP:, .. .: v.: . I !'.!u,:, mno::, pn'ddor,:-·s w-, r.s I, . JLi�DI:....Hi, .:.� - 1>,,,,:,;,. �' iA, "t". I\.<:>.r:l"',

•

in h�l�_'
por objetivo regularizar a situação desses servidores do i, ��� da l,eu,lIao pll�C� ltado e nas C��:!S�,.2� conserva.. 1 bar» CH l'�', tcnd" (om� prcl'1gomsla �n"c,p�1 Ll:l� .R!o ....h!. de .)�J

Estado e integrá-los definitivamente no quadro do funclo-« lZ�:>, �:Ju'le �CQ):v��as PI el:, j à )ra�,
'

li l:"-' ',1: "
c á ser,lu i '

' ",. ,l�,rr ��'ldn ,b 1. oc",\"dna PaI: j.rt: ''. r· ';,; In'{ vd 1(>, '111,. ,!

.' *,',alismo regular, a que fizeram jús pela sua contração ao' ;,l1nn,,.;5 ,de quas,' 10"da.s ;l�l ,.�:servaJa com fl'ucada 5:11'1- r pai de cin;o filhos me!'lO�ei dado a. embr!agues, vly,J. e,rn. constan
<71rabalho e compreensão perfeita dos deveres atinentes ás", ,n;�d�s.! C??!.1.'� ,p�c,�,enll"-' j',atIa a atuação JJ ":. ("'I,.. : Itt desu:'l1'·','..1 com � (, p�sa, R,�)'l,dlta �lene7t"� t-�(, dtíí" ,5 '�,,;;A

funções exercidas em caracter interino. �\). v"oJ 'J�l: C� .. os �L�-,� .... �, dio 'de Andrade á frente da ?�s: �enedlla, sentIndO',Se gravemente e!lferm�, .sepa�ou-se da ta-
- cUJ? ,-SpIrl�O ,harmon.zador secretaria de Finanças, onde milia, indo recolher-se a Santa Casa de MISf!r:cordla da Cam-

A
� muito contribuiu para a solu-

c s
.

b pinas, _. • d
011 egulU vencer a asso er- .

P r'e e n 5 a ,O" çao u�anJm� torna a. bante crise que ameaçou a Agravando-se a enfermidade e mostrando-se os médicos
O líder riograndense, que a tr bilid d d T d desesperançados quanto á salvação de Benedita, quiz esta passar

,

f
- cS a I t a e o esouro e ':t

exerce as vezes as unçofs Mi as os últimos dias de sua vida ao lado dos seus, Escreveu, por isso
�����������������-����-������ de lider da maioria. de qUE' .g.' f'

.

t ao marido, pedindo que a mandasse busca. e não sendo atendida,

de vult t de afastou o então complicado jovem Ina.ncls a com.-
e vu � 050 as 011ue

.

pree d d d d dirigiu-se. então, aos seus pais. ;
I

' '.

, '.. caso do Estado do Rio, foi, tu!:! �� eu a gravI a et a SI'
A resposta não se fez e,perar e a j.lfeliz mulher foi leva.

ôntem, a figura IJrincipal de cç que se �presen ava e,
d d S C d C

.

'd
. .J

�
III

todas as «d�marches» reali-
usando de meIos ac?nse_lha- a. a allta asa e ampmas para a resl encla (ile seus geni-

,0X ICOS d
dos pela sua expenencla e tores. Dali, V,)ltou ela a insistir p:!la presença do marido e dos

za as. conhecimentos técnicos e pra- filhos. L:.:ís atendeu, mas lá chegando, em meio de i�properios,
F inda a ticos, impôs novamente a arrancou a força a pobre enferma do leito, arrastando-a para a rua.

confiança a todos. Deante dessa cêna, os parentes intervieram, sendo quasi todoi agre-
missão Hoje, acredita-se que a diclo.spelo desalma,dos. Voltan�o-se pa,ra Benedita, que estava e:;-

R O O M crise esteja vencida, e por I t�ndlda no ,s�lo, amda com VIda, Luu, a ponta-pés acabou por
I , 24 - sr. auriciG

isso todas as classes do Es- tirar-lhe 0:\ ultlmos alentos, matando-a.
Cardoso declarou qlle pr:eten- )

f fi I
d P t AI tado manifestam se agradeci- \ O criminoso oi prêso agrante, por popu ares.

e regressar a or o egre
'

. .

---------------------------

dentro de três ou ciuatro dias, das a� sr. OV�dlO d� Andra- A CENTRAL
dando por terminada sua de" c�ja atua�ao cheIa de. be- RIO, 24--0s jornais continuam Um fantasma !

,

til
•

d r.; nlissão politica nesta capital. I n�flclOs mUIto _frutos amda reclamando contra o pcssimo es-

Par exercere.1I a �v. e@Jes ' pod� trazer a Minas.
t d d t' I d t d C

D· d C I
a o o ma ena ro an e a en-

S PAUlO"4 A 1
comunistas . Ia o o ano �� "�, "';\,+' I

trai do Brasil, a debito da qU1l1
. • ,-

- po ida

;n b'. ' D
.

d j01NVILE, 23�-Reuniu-se r i;l OX � dr!:. lO levam os repetidos deS'flstres que
paulista està preocupada em

RIO, 23--0 Presidente da remam Uc;C. Jose emdno e A

t "t dT
. i à b d 'd d d

esclarecer o estranho caso

Republica assinou, na pasta da Albuquerque e Silva, telegrafist� ân tl!' ad no� e,. I�O delicIO uOnyreSSO I tecm l�OU .'ii "o a VI a e eze- da aparição de um fantasma"
, Viação, decretos demitindo, por d 5 I . L '

- B
' .

d N ' a 19a e oCle a es uma
R":"

'

III A"
nas oe pessoas. que diminue e cresce de ta�

"'xercerem atl'vI'dades 'mun:.t"s
e

da. cMaslse, t IUl� f�lg\ dO 3u' Comissão que traçará o pro- � iiCti r � fi,,;co o Jesleixo da direção da Cen- manho no
.". co h". nes e e o, e egra Ista e a. d d' f t -I J 'd d .

- , cruzamento de
os seguintes funcionario�: Na D. classe; e Edson Targino de Oli- grama as gran ,osa,s, es as BELO HOI�IZONTE, 24-- tr ... pe.a VI � ?s passageIT,os, duas ruas locais, em local
dos Correios e Telegrafo;;; do Dis-I veira carteiro de 3a. classe; a. serem leyadas a. eTel to no Embora esttja afastada a data comentam os JOrnaIS, �ão �ode, ermo.
trilo Federal: Carlos Maria Cos-

'

,

' dIa 25 de Julho, Ola do Co- da realização -30 proximo con- permanec�r c?mo �sta, urgITldo
la Leite. 30. oficial, e Joaquim

l Na Estrada de Ferro Noroeste lona Alemao.
gresso eucaristico nacional, que

uma provl�êncJa radicaI que po- Perto ha diversas casa�

Pereira Marques, server.te de 20. do Brasil: Henrique von Orey-
-

se efetuará nesta capital, sã.:> nha termo,élo estado atual. em construção, e os vIgIas

classe; fus, escrituraria de 2a. classe; Codigo crimi- grandfs os preparativos tomados
contratados para cuidar do

C D ! A fabricação material abandonaram o em-
Na -entrai doBrasil: Carlos Antonio uarte, maquinista de na pelas autoridades eclesiasticas para I

de Sou-za Fernandes e Guilherme I a. clas�e; Ithain Martins, escrí- que o mesmo se revista de gran' de se los prego. alegando que o fan-

Aleixo Succar, praticantes de turario de la. classe; Ithamirol RIO, 24 -Acomissão incum- de brilho. RIO, 24 -_ O major Carlos tasOla não os deixa dormir.

d 3 b I ('h I'
'

I' d Os moradores da visi-
'agente de 1 a. classe; Janserico Martins, escritura rio e a. elas- bida de discutir o ante projeto O arcebispo, dom Ca [a, au- " eva ler e outros Imp lea os

Daemon, agente de 2a. classe; se; Psulino Rodrigues da Silva do Codigu Criminal Brasileiro, xaiado pelos eltmentos de maior na fabricação e derrame de selos nhança tambem se mostram

Herondino Pereira Pinto e Ed- Castro, escriturario de 4a. classe; da autoria do desembargador Sá destaque e prestigio do clero mi- talsos de consumo, estiveram, no assustados, e muitos já

gar Cavaca, .escrevente de 2a. João Correia dos Neves, escre- ereira, e�teve nOV:Hi1ente reunida. neiro, trabalha incessantemente, cartorio por onde corre o processo,
tral1sferiram rt!sidencia para

classe; � Wan�uil de Albuquerque vente de 2a. classf; Luiz Gime- OH. Evaristo de Morais abordoll arredi ando t:1ue a grande mani- nteirando-se do libero apresent:!.dol outras ruas afastadas.

Lima, praticante de agellte de 2a. nez, maquinista de 4a. classe; e o capitulo ;nicial) lendo emendas festação de crença cató!lca não ctei-I pelo ministerio público e ao qua A população acompanha
.classe; Augusto Rodrigues, contínuo de íecehdas de diversos pontus do xará nada a dever ;aos congressos I terão de responder dentro de três com interessl! o estranh,>

Na Vireloria dos Correios de 3 clafse. paIS. passados ji aqui realizados. dias, de acôrdo com a lei. caso,

RIO, 24--0 sr. João Neves teve, afinal. sua anunciada

Iconferência com o sr. Jurací Magalhães, que o recebeu na sua re- Proprietario e Diretor Responsavel
sidencia.

I
-----

O lider da minoria chegou alí á tarde, sendo imediatamen- Aj�O I_I_I F_lo_r_i_anopoIis, Quarta-feira 24 de Junho de 1936

te recebido pelo governador baiano.
Ambos conversaram mais de uma hors sôbre a situação

politica do país. Acredita-se que o sr. João Neves tenha solicita
do ao govêmo baíano a cooperação do seu esforço junto ao go
vêrno para libertação dos parlamentares prêsos e o ccto da banca

da baíana, negando a licença para processa-los.

'V'02: 00 F30VO
----- -------, ------

Sem quaisquer ligações politicas.

JAIRO CALLADO
-----------

I NUMEHO

FORAM EfET�VA

s

RIO, 18--No Café 1\ limoso, na rua Lauro de Araujo no.

48, de propriedade de Augusto Ferreira dos Santos, investigado
res cariocas da Secção de Toxicos apreenderam avultado estoque de
loxiccs, que Ferreira dos Santos negociava.

DEMITIDOS
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t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UJma jovem
·tEf1:agada pe
las ondas

CAFE' BOM 50' NO
.JAVA

Parça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

•

eira Livre
Animal
prodigiDso

PORTO ALEGRE, 22-
Está despertando a mais vi
va curiosidade no Estado e

no país, e bem assim nas

republicas vizinhas da /1 r�

gentína e do Uruguai, o trans-

I O DOUTOR O. Heonroth porte de avião da vaca -Ita-,
acaba de fazer um interes- da �oleção pertencente á

. sante estudo sôbre a diges- Granja C�rola, estabeleci-
tão e a assimilação das ser- menta agrícola do qual é

pentes. um d.o� proprietários o sr.

Das. vitimas das serpentes I�aunclo Cardoso, para a ca

(devoradas inteiras) sómente pital d� Republica, afim de
são expulsos nos excrernen- poder disputar o concurso

tos a péle superficial e o con- d.e produtos de leite por oca
teúdo de restos vegetais do síão da V Exposição Nacío

estomago da vitima. O ex- nal de Pecuaria, a realizar
cremento das serpentes que se em lulho vindouro.
se alimentam de mamiferos Os diretores da Associa
e aves, é apenas um conglu· ção de Criadores de Gado
rnerado ele pêlos e penas, Holand�z abstêm-se de fa

dentes, unhas, cascos, bicos, zer q.ualsquer comentarias a

.tc, Os ossos são, pois, to- respeito do assunto, tendo,
talmente diaeridos! entretanto, tomado todas as

Quando
a

a temperatura é provi.dencias junto das com

elevada, a serpente gigantes- panhías de aviação afim de
ca não necessita mais do que que. a vaca -Ita- siga para
8 a 1 O dias para digerir um ? RIo nos. primeiros dias de

imaginar-se êsse encontro. Em ple- leitão. Julho,. adiantando-se foram
na solidão oceanica, os dois velei- Durante o periodo de cres- oferecidos dez contos de
ros se detiveram por momentos I cimento, a metade dos ali- réis ao Sindicato Condor
um junto do outro, em saudação .nentos absorvidos é destina- para. o transporte em avião
fraternal. Em ambos, um fundo da ao seu desenvolvimento. especial.
estremecimento de beleza, de har- Explica-se êsse elevado coe- O medico veter.nario, dr.
monia e de' sonho. Em ambos, a ficiente, considerando que ês- .�ugust.o Seixas, sob cuja as

alma da patria distante, vibrando ses animais, pai' serem de sístencia permanece a <lta>,
nas flamulas inquietas e no cora. sangue frio, não precisam de acaba de fazer interessan

ção dos marinheiros audazes. combustões que favoreçam o tes declarações a respeito
Para um lado, por outro, os ,. dispendio calo rico do seu or- do estado da. vaca, que é

infinitos horizontes. O grande mar ganismo. excelente, adiantando que o

sonóro, ° céu lirico e profundo. Além disso, seu trabalho ubere aumenta diariamente
E no seio da solidão, conjugados muscular é bem reduzido de volume, sendo de esperar
no encontro inesperado, os dois por serem animais de movi� que chegue a produzir cin

pequeninos signos das ansias de mentos sempre lentos em coenta litros de leite por dia.

creação e dos desejos de gloria qualquer época da sua'exis- Nestas condições, o animal

de dois povos que vão, por sua tenda. que tel1_1 a.os seus cuidados
vez, rumo a destinos insondaveis... P

.

ã d
será vitoríoso no certame,

• r I � o o as - porq.ue essa. produção no

EM LUNEBURG, na Ale- Sas Ino de" en - Brasil é conSiderada unica

manha, existe, a entrada da ci- te rrad a v iva " ���:#l"...*.:��::s:��j
dade, umélt �r:dre ·.vllhis�ima. I TUFFI AMIN e i
Calculou que deve ter uns 800 RIO, 24 - A policia obte- .. ADELlA AMIN �
anos. O seu tronco é ôco e den- ve de José de Souza, ptêso ôn- ..

. . �
tro dêle esconde-se á vontade um tem em São João de MeretÍ in- � participam aos seAus pa- n
homem corpulento. Aconteceu, re- tegral confissão do assassino de � sreunatsesreelaa� pessoas. d e �

, I" d id d M
.

V' , . li' çoes e arnrza- ��

centem�nte, a po reia .a CI a e ana .Icencla, a I «enterrada VI-

.i!.� de o nascimento de �
perseguir um ladrão perigoso, que vas , cUJa morte causou sensa- ! seu filho NAZARENO. �
conseguia sempre e!capar-s�, no ção no no:iciario policial. Sôbre � Flpolis. 22 de junho de 1936. �
ultimo momento. Por fim veiu a a prisão a po:icia informa que êle ����:coo��H
dellcobrit-se que o ladrA0 se ins- é criminoso reincidt'nte, ladrão
talára no interior da arvore, Prel1- arroinbador e vigarista, contando
deram 'no, mas o seu esconderijo apena� 22 anos de id�de.
foi utilizado pela polícia, que ai
instalou um posto de vigilancia ...
Dentro da arvore está sempre um

polícia, atento, examinando.o que
se passa ...

ANO I de Junho de 1936 NUMERO VFloríanopolis, 24
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Um copo ,_jo? Nunca! O
Snr. nunca " utilizará de
um copo. que 'não esteja bem
limpol
o seu aptlaz:eUw renal fam
_m fica 5\1;0. em canse

quaocia doM impurezas que
DeIle lIe Tio accumnlando;
e de.ne apparelho o Sal'. se
C'utilhta" diariamente, a

todoa 08 instantes, para a

�wteação da sua saúde
• da .ua vida.

RIO, 23-As pessôas que se

encontravam na manhã de domino
go, na praia do Leblon, assistiram
emocionadas um fato profunda-
mente doloroso. Uma jovem foi
tragada pela correnteza e um ra-

REMO, famosa cidade norte-

paz que tentava salval-a teve seus
americano, cuja indústria é o di

esforços baldados, só não rnorren-
vorcio, felicita-se com o balanço

do afogado por ter sido salvo a
de sua atividade nesse genero em

tempo pelos banhistas. O corpo 1934:.2.8?0 casais ali consegui
da nadadora, horas depois, foi en-

ram divorciar-se no ano findo.

centrado, já bem afastado do pon-
Et verdade que 950(0 dos divor

te em que desaparecêra, ciante� eram de forasteiro e es-

Só então, soube-se que as per- �angeJros. �s E�tado de Nova

scnagcns desse drama, eram ir-I
ork e Caliícrnia, contribuiram

mãos, Helena Regina e Heitor
com a metade dessa soma de di

LUIs, de 18 e 20 anos de idade, vorciados.

respectivamente, filhos do sr. Ma-
Os divorciados estrangeiros 'per

noel Gomes de Almeida, alto t�n�iam a vinte e quatro paizes
(uncíGnario do Ministerio da Fé,l- distintos. A China e a lndia fi

�,.�mia, residente á rua Antonio guram ao lado da Polonia e

rio; Santos n. 19, no Leblon. Os Portugal. Os paizes sul-america

;üvens acompanhados de uma afi- nos. estiveram representados pelo
li-ada elo sr. Gomes, senhorita

Chile e pelo Panamà.

JdrcÍ Rodrigues, sairam de casa
O fisco, os advogados, os ho

I ara o banho de mar como habi-
teleiros e o comercio, tiveram ca

iualn ..ente fazia�n. Na praia, viram
da qual sua parte nos rendimen

, :J2'1d.:;Íra vermelha içada. Sinal
tos da industria do divorcio.

r t� perigo e incoveniencia do ba- lIollywood não se póde com

Lho pois o rr a: estava bravio, A parar com Remo nessa expeciali
mli('Ldad�, porém, é imprudente e d.e de desharmonia humana, prin
Hdena Regina se lançou nas aguas

cipalmente por que é uma de su

apesar de ser, como dizem, péssi-
as melhores clientes ...Hollywood,

IDa nadadora. entre divorcios e separações, teve

Da praia, DatcÍ, gritou-lhe que
51 ccsos. Esta cifra é inferior á

, F
.

H I R
de matrimónios, que é de ...52.+oltasse. OI em vão. e ena e-

gina avançou sempre e, de repen-
E' curioso notar que 6 casais

le, sentiu que as vagas a arrasta. figuram em ambas as listas: na

vam. E, em pouco, sentiu o fun
do fugir-lhe aos pés, a agua sal-
6ada invadir-lhe os ouvidos, a

ôca, que se abriu num medonho
-;;rito de aflição e de socôrro.
Aos gritos de DarcÍ, Heitor

Luís Que é aluno da Escola Mi
;�ar, atirou-se ao mar para salvar
a Irmã.

N .dando rapidamente conse

g .iu se aproximar da irmã nau

f ·8ga. A correnteza porém, envol
veu-o, E' arrastado tambem. Luta
desesperadamente e depois de ter

segurado o corpo de Helena Re
gina, perde os sentidos ce deixa-o.
O corpo da jovem Helena Regi
na, sumiu-se no seio daa ondas e.

qu mdo os banhistas chegaram ao

local só encontram Heitor.Trazem
n" paI'! terra. Em um auto-ambu' .

Ln ",a, Heitor Luís, foi conduzido
i:10 Posto de Assistencia de Co
pacabana e alí medicado.

E"!guanto isso, populares bus
cavam o corpo de Helena Regi
na. Encontraram-no horas depois,
hoian"lo em frente aos terrenos da
Anglo-$(lexican. A moça ainda
vivia. Trazida para a praia, foi
h�o levada ao Posto de Copaca
'Jana, apesar dos esforçtls empte
gadJs pdos médicos, veiu ela a

.decer. ° sr. Gomes de Almeida,
('·bteve do dr. Frota Aguiar, 30.
delegado auxiliar, a desistencia da
ilutopsia e, assim, foi o cadáver
removido para a casa da rua An·
tonio ,dos Sant0s, de onde saIu,
�Gt.:ül á tarde, o enterro.

RIO, 24 - Sôbre a tése de

iiEl
'lue ({o mascituro não tem direi-

�. to a nacionalidadel>, o ministro
ROMA: 22 -Informes de Carvalho Mourão declarou, na

������������������������
fonte �uton�ada dezem que o ne - Côrte Suprema, que só são bra-
vo acordo Halo-alemão represen· 5ileircs os nascidos no Brasil e

ta au�a exten.são do tratado
que o futuro filho de Maria Pres- CINIi IMeERIAL, ás 19, 30

com�rclal d� .abnl de 1935, ten- tes tanto pode nascer aqui como horas, Oh, Marieta.
do Sido addlclOnadas apenas algu- em outra parte do mundo.
mas clausulas novas. As alteraçães
efectuadas são de carader sobre-
tudo tedlnico e nada abrangem
de sensacional. Sabe-se outrosim Desea concertar o CINE ODF.ON, ás 16,20 e

que não foram compreher: �jdos no seu rádio? - Procure o 30 horas, Heroi moderno.
acôrdo creditos al�mãt"� para o sr. BOl1zon, á rua Felippe
desenvolvimento economlco do Schimidt n. 20, que será pie I CINE ROYAL, ás 19, 20 e

Ethiopia. namente satisfeito. 30 horas, Mater dolorosa.

Se elle está sujo, cumpre

limpaI.0, tQmando HELMI·
TOL da C&ea "Baj'lilr" que

ESTRELA FUGITIVA
Depois de te seguir como um varIete
Eu contava-te o meu amôr singelo,
Quando ouví uma voz, meu sonho belo,
Cortante como um frigido estílete.

«Aquele que contar todos os sete
«Flavos pontos de luz do sete-estrêlo,
-Entrará da Ventura no castelo;
«Será feliz; co 'a vida não se inquiete ...

As sete estrêlas doiro na amplidão
Quís contar: só vi seis. E desde então
Ernbalde corro atrás de ti, de rastros,

Não venço nunca a tua Indiferença ...
Da minha sorte a exicial sentença
Traçou-a Deus no alto azul com astros!

de casamento e na de divorcio.
O

RUMO á Inglaterra, no seu

novo cruzeiro de instrução. o Sal
danha da Gama encontrou, no

caminho, o seu congenere finlan
dez, aquele mesmo Cisne Branco,
que ainda ha pouco, elll nossas

aguas, lutou contra a destruição,
comovendo a cidade inteira.
E' um pUlO goso do espirito

(! o melhor dos dcsinfcc
tantes dos r ios e das vias
renaes.

Os comprimidos de HELMI.
TOL tomam·se Lói.m:,ute
dissolvidos cm agua com

assucar, constituindo uma

saboros� limonada.

Associação Comercial de Florianopolis
COMERCIANTES

�'�9·1ii"G ,:

Incumbí de vossos casos a Associação Comercial.
Ela como vossa representante oferece-vos servi-'

ços exceientes em tróca da módica contribuição so
cial.

Comerciantes, vinde tornar fórte a

ciação ee Classe.
nossa

ASSO-,

Eugenio de Castro

%

Falsificação de ti ..
tulos

A nacionali
dade do futu
ro filho deMa·
ria ,Prestes

BUENOS AIRES, 22-Na
provincia de Mendoza estão
sendo feitas investigações em

tôrno de uma tentativa de
falsificaçãlJ de titulas da mlS
ma, falsificação essa que as·
cendería a 1.000.000 de pésos.

Acordo comercial
italo alemão

CARTAZES
DODIA

CINE REX, ás 17,19, 20 e

30 horas, Uma noite de amôr.

FUNCIONARIOS P U B L I C O S: I
Está finalizando o prazo estabelecido pelo Clube dos

pensa de joia, mensalidades atrazadas etc.

Fazei vossa inscrição corno socio·"Rua Conselheiro Mafra N' 2 .

·1
I
I
I

.1

Funcionários para dis-

. "",'.'1:' •
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Advogados

\ �ccacio M�
te � �a tem seu escrip

.

tório de advogacía á rua

! Vis .onue de Ouro Preto
I

,".

I
I , •

_...:),-i�� 1 ;_}r. "� •. l' 110• v�ta , •

l7!r. Pedro da Moura Ferro I
Advogado

I "(ua Trajano, rr 1 sobrado

I Telephone n' 1548 I
Ir, �D R to-__ �r. ena ._

-=.=-8arbosa==

R-.IDr. Aderbal
da Silva

I J\.cvogado

'I Rua Cons. Mafra, 10 (sob.)
Fones 1631 e 1290

I
�Vlédicos

COI\::;_ULTORIO-��Rua Tra
I ano N. 1 e das 10 ás 12 e

I das J 5 ás 16 1(2 horas.

! TELEF. 1.285
I
i RESIDENCIA- Rua Este-
i

ves Junior N. 26

TELEF. 1.131

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Dlrator da Maternidade
Medico do Hospital

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARIBALDI, 49

Dr. Miguel
Boabaid

Clinica Médica - Doenças
de crianças

Consult-R..;oão Pinto, 13
Telefone, 1595

Consultas:
das �:; horas em diant-

OI

Dr. Artur Pereira
e Oliveira

CUnlca mécbca de crlan·
ças a adultos

Consultas diariameute das

4 horas em dianie

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

'FONE-1595

Palacio de Diversões
-

Familiares
o único

Nos altos da ConftÍtaria Chiquinho.
A

Seriedade e lisura. Fiscalizado pelo Governo

Estadual. .

ITorneio «mosca», Interessante e sensaciona

jôgo esportivo. .

De hora e em hora saboroso café. grátis.
Os jôgos são éxecutados por gracIOsas senho-

rinhas.

IRhe'ingantz

Rr:>iJência: Rua Visconde
de Ouro Prelo n' 57

FONE-1524

LABOf<'ATORIO DE
ANALISES

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIHA E OLIVEIRA

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

Estado.

Curso de eSll(�eialilação em

'i3actroriologia no LoD. de
Saude Pública do Rio de

Jan,�iro
Executa analises para eluci

dação ddiagnosticos

Banco de
Crédito Po
pular e Agri
cola de San
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio]

-

.Java .Jornal
Praça 15 de Novembro, 26-so]Jraclo - Fone. 1.360

PRIMETRO E UNICO JORNAL FALADO NESTE ESTADO

Duas transmissões dia rias: pela manhã e á noite

Anunciar no JAVA JORNAL, significa: Grandes vendas �

ma iores lucros

L/-\NS PAR L\ BORDAR

não tm rival. Grande lorll
mente da coras firmes.

MARCAS:

ALlCF., AMELlA. AURORA
MARIA, MARINA,

I '�'l'T",�,.��E��1 DA ,_ ...

A' venda nas bôas
casas

50Iit_rias!
Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

XAIVIER
==D E==

AntonioXavier

Oficina

LAVA-TI�GE E REFORMA:CHAPE'U3 PARA
HOMENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MOD1COS

Rua CGnlelheIro' Mafra N. 100

FLORIANOPOLIS.

Senhoras e senhores de todas
as condições e de todas idades do
Brasil! Desejem padroeiros do

')'catamento. j.' IPeçam inlormações, em,envelo-
pe fechado remetendo 700 reis
em sêlos postais. Deseja-se idade
e preterições. A máxima discre
ção e todo o sigilo compromete
se a Asula 95

Rua Duque de Caxias 51 C,
Joinvile, E�t. Sta. Catarina.

Casa de Diversões
Familiares

Vispora Imperial
o MAIOK E MELHOR CENTRO DE DIVERSOES
FAMIUARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

RECEBE DEPOSITOS
PA6AHOO 09

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5'1· ala.
ctC. Aviso Previoô'[, ala.
Prazo Fixo g·l. ala.

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratorios Raul Leite Rio

PAaCHOAL. SIMONE S. A.,.LIVRARIA MODERNA
, Caixa Postal, 43 FLORIANOPOLlS

Rua ;����:S�h:: n' si i1--------------------
r.lxa postal IZg TEI. auto 1004 ,��������������������i'i
Codigo Ribeiro End. Tdg. I

SIMONE �
Tvpographla. Eatereotypla jEncaOernar5a, Pautaçãa. Tra- .

bolhas 2m Alto Rrzhzuo etc.
-

Tas, copeiras, pagens para co

locações, imediatas e garantida
em 4timas casas de famílias. Pro-

Procurem curem a Agência de Empre
NO SEU gos Domésticos. Rua Conse-

'. _,.;;,.. ,_"".,=-.-.__ heiro Mafra, n, 31-Telefone
Fornecedor 1561.

��� ���I
, � Atenção I .. c �

:�

Rheinganlz
___iiiiiiiiiiiiiii......;:;.·iiiiiiiiiiiiiii_ Precisam-se
o AZ

.__
0oS De cosinheiras, airumadei-

1 D r � R i ca rdo I Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado
'Got·tsmann

I
pelo govêrno do Estado.

I Não deixem de ir ao Yispora Imperial poís, nele
I Ex"chde ?a clinicá do Hosp-u

'.

encontrareis grandes vantagens: coníôrto, honesti-
I tal de i'-lürnberg. (Professor dade e ambiente seléto o que muito lhe agradaráI Índórg Burkhardt e Professor

I ,I e:,.

Erwín Kreuter) Nos altos da Farmacia Popular, á Praça 15
: f:�peci�lIs�a em cirurgia de Novembro

geral �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiii�' ._-------IIIIII!
: alta cirurgia, ginaecologia, (do
i enças das senhoras) e partos,I cirurgia do sistema r.ervoso e

-rações de plastica Ultimas edições da
LIVRARIA DO GLOBO

RECEBIDAS PELA I.IVRARIA CENTRAL DE
ALBERTO ENTRES

Epilepticos

Chapéus

Dante Vivo-por Giovani Papini
Terras Devolutas-por Ruy Cime Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-por Alcides Lima
As Pantéras-por Lois Wilton
Cancioneiro da�Revolução de 1835-por Apolinario

Porto Alegre
Fontes compendíadas de Leg. Soc.:arasil-por Diel-

� ma Rio Branco.

SEMANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES I

O'timo emprego

Ensino gré".tuitamente o

modo seguro e inlalivel para
a cura da EPILEPSIA.
Cartas para o dr. Buchmann.

Caixa Posta], 2658 -

Rio de Janeiro - Brasil

I Dr.ArminioTavaresl
Esp'Jclallsta emmolestlas de

GAFGANTA- NARIZ - OU

.::�! )S-- CABEÇA--PESCOÇO
_.CZJLI!?Ü',....

·

tE', rmuôn pela Fnculõnôe ôrz
mrzo'rina ('10 UniurzrsiôaôlZ ÔO
Rio ôe 1aneiro. Ex-intrzrno,
por .oncurso, ÔO Hospital ÔIZ

I Pro .to 50r arro e õc Assistrzn
etc !ublira õo Rio ôrz 1anrziro.
ror alguns anos ôrz pratira nos

Isrz· viços rzsprzrializaé'os no Pro-
fI' ..sor 50nson, no Rio ôrz 10-
r. '!iro·-na Pnllcllnlrn Orz Botafo
']0 _- no Hospitnl ôe 5ão 'Ioão
Batista ÔO [.0000 IZ 110 Hospital
5affré--6uinlli:,.

Chefe de clinica e cirur-
gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
:0 Hospital de Caridade
de Florianopolis.

Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria.
Consultas diariamente no

Hospital de Florianopolis.

I RESIDENClA Hotel La

IPorta Fone parecular 1246

A PREFERIDAde capital

Transferiu-se para á rua Tiradentes
N. B, a casa

" A Preferida"
onde continuará a atender a sua distinta freguezia e o

publico eH' �eral ..•

está fazendo uma verdadeira afronta com os seus preços vantajosos; e uma
verdadeira líquidação, em [todos os artigos, em calçados para homens,
senhoras e crianças.

1
I

"
.

�. \
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FL.ORIANOPOL.IS
I

Seoção �:ie
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras c-'ara ternos fERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benerícíar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Maehinas para officinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Maehinas para Iaoeiros
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: ai ados,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para ciser e sezglr Porões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, Motores
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: ixos,
Alcolchoados e Colchas LOUÇí. sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes lleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas nara todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD Peças, acces-
Sapatos, chinellos, meias Produetos chimicos e pnarrnaceuticos sorios, serviço mechaníco

� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �

� Charutos cDANNEMANN- Bebidas nacionaes e extrangeiras Material eléctrico em geral �� Empreza Nacional de l"-Iaveg9ção "Hcepcke"--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Rite r\Aaria" -- Fabrica de Gelo ;'Rita rv1aria" .. Estaleiro 'Arataca" �=�VAVAVÃ.VD.&�!!���������������M�������·���á�VaV�VAVi��

� Cozinha �
�••�.�.O*�--------a'----.,-----���S�i1.:I'� =

����SüBRE A DIl,EÇÃ.O De PROPRIETARIO
•

!Companhia "AUiança da ahia';� =.�B_R_U_A_F_�t_�R_7A_�_�F�_d�_I�D_l_N_._i_Geo!
�.t ������.s��GeaOG•• {j�lU � �

::� !li ;Vai construir? ;
!. -', � *=""'" �'(; ,1 .((!, CS;I� ��� ��_t.l �:� r.<"i). �_s: � �!;, -!-._��� �lt!) � �i'f ;.�"{'ii .�.;; � � !P *' �. \!!
"'� �� J; ,

• � Siga o nosso conselho �
. �MANDE FAZER UM PROJE'TO, (.01\ d_

ESPECIFICAÇOES E COM ESSES D�
CUMEN10S PEÇA PREÇO A DOUS ot
TRES CONSTRurORFS DE CONFIANÇA

� I ncontestavelmente a

Joinvile-Xa\:er ScheH
PSTAMOS (EM t6TIMJ-\.S . CONDIÇOES PARA Lages-Hossa,nah Neves
NOS LENCARREGAR DESSE SERVIÇO Laguna-Fran::i�co Chagas Ma-
� ��j

�
'-'�_,c .. _

Preços modicas Mafra-PompiJio Claudio
@' ,'fi! Nova Trento-João José AraL.Consetheiro Mafra, 35 (sobrado) Caixa Postal. -19 e �

OrIeans-Edg,IIvlat05
TELEFONE=N.�1.083 END. TELEGRAFICO ALLJAlvÇA «�Jii Treska J r. & Motta Porto União-- Hern.inio Mil..

; \>1J1 @ j�FQRMADOS PELA UNIVERSIDADE DO RIO Rio do Sul-Aristides Melo
I
�� Escrítóros em Laguna e Itajaí �f DE JANEIRO SãoJosé-Jost Soda Vaz�-.

-
- � €f� _,

8. Prancisco-Guaracy GoerreSeIIM Sub-Agentes em Blumenau e Lages • � Rua Felipe Schh'lidt n. 2 O S�?loaquím-João Palma
! � � � 1 ti TIJuca�-Osvc.ild. Ralll�
•••GG•••---�-.-----•••••••••• flOG•••O-----=-===.••••••• l"ubarao--Jo"'lulm F......

Blurrienau - .Joinville .: Seo Francisco Laguna Lages
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

Secção de Secç�o de

.��.���-----� ----O-.GGOf@i��������'��� -�

�j� - a.

t b , �

I �-:zen ce em.
�

• e
• a
• Agencia Moderna - de Pu- :�
�Iicações, com séde em São Paulo,

�

e autorizada e fiscalizada pelo ,Governo
G

Federal e possue a carta patente n. 112
•

Forrnidavels Bortelos proprlos, tres vezes

por semana, todas ,as segun·
das, terç,as e sextas·felras,

EX t ração com globos de cr�stal.

,Isura honestidade, pOil, OI ser
talo..l são !1rfJsencladol palo povo.

---�--_.

:a,----
--Í!!J.'{ffj-_ •. -.

FUNDADA EM 1870

Seguros Terrestes e Marítimos
PRIMEIRA do Brasil

9.000:000$000
41.000:GOO$OOO
19.792:552�J58
14.161 :966�549

1934 2.717.044:063�157
4.183:5�7 �: 17

CAPITAL REALIZADO
RESERVAS MAIS DE
RECEIT AEM 1934
PROPRIEDADES IMOVEIS
RFSPONSABiLlDADES ASSUMiDAS EM
cu rTC'TROS PAGO'::' EM 1 o� •

..... !.1 ..
,... ) .J ;;'; •. : t

�.i..�:�pentes! Sub-Agsntes e Reguladorn de �Yarll'� em
(ii) Br'pllI, no Uruguai e nas prin::ipais praça estrangal ri<l.

Agentes em Florianopol is :

Campos Lobo & Cía.

• p"' _.' ••• _�- _- •

\

�!!!"'YI"""""I'''''''''nnn!!IM''""''"''P,,,I,,,'',,''nnn�
11 D[NTISTA� r�

_j
_"..:� _ __.:ro:,

I�
DR. SIPPEL DR I- MACHADO IlkIiClinica e pro- Especialista
tese geral em rrrotc sttas
da bôca da bôca

A C3AZ�:rA
OIARIO INDEPENDENTE
Redator-Secretario:

Oslyn Costa

COlaboraçãC'A

Nao será devolVido o orikÍ1lal
publicado t6u não.

O conwito expresso em arti

go de collaboração, mesmo soli
citada, não implica em respon
sabilidade ou endôsso tsot parte
da Redação.

Assinaturas
ANO 44$OO(a
SEMESTRE 24'
fRIMESTRE
MES
NUM. AVULSO
ATRAZADO $3ÓO

A COI respondencia, bem conto
os valores relativos aos dfI
nuncios e assinaturas, dev41?l
ser enviados ao Diretor-Gs
rente Jairo CaUado.

Rldação, Admnlltraçlo
e Oficinal

RUA CONS. MAFRA, 51
Fone. 1.656

(JONSULTORIO: Extra«;Ao sem dôr

Ag_ntel··correspondente.
Porto Alegre - Dr. Ar'ont�

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

�raranguá-Jaime Wendhausen
Anitapolis-Anibal Paea
i\ngelina-Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Campos
Blumenau- �Aartiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões
Canoinhas-P.::dro Torres
Cruzeiro=Oseslde Pereira
Curitibanos-Enedino RoSa
Cresclsma - Dinorah Alvea

Caminha

e.�.=-..:::-----------����
� �

I Café estaurante :
• "São Pedro" -

Especialidades" em: II\PERI! JVOS E
SA:,GAD OS

-" �:

Fornece COMIDA A DO I\IClLIO A PRE
��� ÇOS MODICO�.

�1 ,

e •. -: C lJCã - de «
- . , ,,- -.

"".J. ,
,
v �':.,- .� . �- �

c
• � �.,,,:

..:� u(n bom arquitéto."
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A CALETA
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Jlllgamenta
do .�r. Aqui ..
Ias l.íab6.

Florianópolis-23-6-1936
....__.-------------------------------

EDITAL Para
•

enriquecer os
Portugal

emfilhos( "'
, ,-

!MPOSTO DE RE('JDA

,PARA CIENCIA DOS CONTRIBUINTES DESTE ESTA-
DO, FAÇO PUBLICAR os SEGUINTES ARTIGOS OSDO REGULAMENTO

SÃO LUIS, 20- Em ses
são ordinária do Tribunal Es·
pecial, foi designado o da
dois de julho próximo, ás no
ve horas, para o julgamen-

- -Ui-s-gritou a velha dando to do sr. Aquiles Lísbõa,
um salto. sendo, assim, ampliado o

Antonio Gomes ponderou: prazo da notificação marca-
-Vê lá, mulher, se você do pelo regimento, que é

estragou a fotografia dos meni- apenas de 48 horas. Sabedor
:1J5 ... Ai, ai, velha besta, que disso, O sr. Aquiles LísbõaRemessas pertodl ... nesse tempo ainda tem medo de) viajou para o interior, afim

cas de dinheiro [etografia .. " de não ser notificado.

velhil1hos Go,xplcravam a caridade
pública eCI São Paulo

-'0

Art. 7 8 -'- Todas as pessôas Iisicas ou juridicas que por si
ou corno representantes de terceiros pagarem ordenados, gratificações
bonificações, interesses, comissões, percentagens, jui 05, dividendos:
lucros, alugueis e luvas, prestarão informações éÍ Secção do Imposto de
R�nda, anexa a Delegacia Fiscal.

S. PAULO, 18 - O caso

de Antonio Gomes da Costa E

de, sua mulher Ana Ferreira da
Costa, não é inteiramente novo

ua crônica da secção de repres
são à mendicancia, da Ddega
cia de Segurança Pessôal.

Outros personagens, de aven

turas mais ou menos identicas,
surgiram através da tenaz campa
panha movida contra toda cate

goria de mendigos, pelo chefe
daquela secção, dr. Humberto
Sà de Miranda.
A situação de Antonio e de

sua mulher se enquadra na da
queles estrangeiros que chegando
ao Brasil já em iJad� um tanto

avançada, desejam fazer fortuna
pelo meio mais rap.do e mais ren-

doso, isto é, estendendo a mão aA«. I 75-A5 Emprezas que pagarem juros de
<

debentu- caridade publica.
- .

-E ainda querem voltar para
res e obrigações ao portador. descontarão sempre '.'ndepen Íente de A Ih d 'I' Port"gal fazendo::r

•

.., --', mea an o 05 m' réis que , �' . uma VIagemabcr a quem são_pa;ps esses juros a tax 1 de 8[00. QllantJ aos
conseguem obter diariaMente das I mantima tão, longa! idividendos de açoee ao portador, a tau a descontar pela m,esm-e almas caridosas, vão adquirindo O velho nu por entre os pe-forma será de 4010, independentemente do imposta pago pela 50- I

propriedades ou enviando dinhei- los espetados do bigode:ciedade. .

-E, então doutor... O srro para seus parentes, no exte- .

flor. não ouviu dizer que quem vae
Art. I 82-São passiveis do imposto de renda os venci- Ontem, após uma larga pausa prá casa não se molha?

mentes de todos os membros da Magi�tratUla da União, dos em prisões dessa natureza, sur- Foi a vez do:! todos acharem
E5tado�, do Distrito Federal e do Territorio do 'Acre hem como G' giu no sbinete de Íuvestiga- graça.
os do funcionalismo publico dos Estados e dos muniipios. (D.!- ções um casal dr velhos mendi- O dclégado mandou que An-
ereto no. 19.723) I gos. Ele, havia sido capturado tonio fosse embora, mas quenão

na rua Couto Magalhães e ela, pedisse esmolas,
na esquina da estação di Soro- --Do contrario - acrescentou

rabana. Ambos esmolando. -apreendo todo o dinheiro e

O velho corcunda, surdo e
vocês irão para Bussocaba.

Art. 9-No Imposto de Renda, a parte complementar pro-
' , '

d
gressiva será cobrada de acôrdo com a seguinte tabela: . q�asl P Hal:llco e uma perna, "Bon ítos para os rn SdI disse ter VIndo de Portugal haI.

"

.
12 anos com sua esposa, Ana, a

ninas verem ...

lsent: gual é uma mulher de genio irri-0,J01o I tavel e não queria se conlounar
JOio com a prisão, Declarou ainda
3°10 que mora num quarto minusculo,
5010 na estação M aitasqui, proxima á
'7010 quinta de um sobrinho de nome

901') João Pinto.
12010,
�3010 "Ternos dinheiro"
140[0

15,5010
16,80010

18010

em Peixonelho, Portugal.
C c ' .

donressou Antonio que am a

tem ern casa 5:00J$000 e outra

irnportancia num Banco desta ca

pital, cujo nome não quiz �zer.Art. 86-As alterações do art. 78, serão punidas com
a multa de 500$000 a-5:000$000,

Art. 88�Até 30 de Junho pódem ser feitas as declara
ções de rendimentos, independente de multa, A pessôa fisica-(par
tiular)-que possuir mais de 10:000$000 de rendimento bruto, fi
ca sujeita a apresentação de sua declaração, ainda que, pelas dedu
ções de encargo de familia e outras que regulamento permite, venham
a ficar isentas; caso não apresente a declaração ficará sujeito ao

cançamento ex-oficio e perderá direito ás deducações regulamenta
res, incidindo ainda na multa de 30 ou 500p, ou ainda três vezes
o valor do imposto devido. As firmas comerciais coletivas ou indivi
duais, ainda mesmo que tenham prejuizo, ficam obrigadas a acres
centar a.s�a declaração acompanhada dos documntos que provem

Aquele caso singular intrigou
a autoridade. Perguntou a Anto
nio quantas veles tinha manda
do dinheiro para seus filhos.
-Varias vezes, senhor doutor;

é para eles comprarem e cuida
rem de propriedades, que eu

quero encontrar prosperando ...
-Mas que idade tem o sr. e

sua mulherr
-85 anos justos cada um

de nós.

c4Ga�el6
.D�sportiva
REDATOR- ACIOCI deVASCOl'J""CErOS

c. a.. o.o seu prejuizo.

-

E iA QUESTAO DAS
--

FILI,AÇOES INTER-
NAC�ONA;S

RIO, 20 - A Confederação estrictam-nte estas perscrições,
Brasileira de Desportos distribuiu, As Federaçõcs nacionais lerão

agora, a seguinte e sensacional respoosaveis por qualquer eventual
nota oficial: infração. (\ssinado). Pelo COD"

«A Confederação Brasileira d-e selh.:. de Admninistração da F. I.
Desportos torna público ter rece- S. A.-Presidente, Erre Fiorone.
bido a seguinte circular da Fe- Secretario. G. Mulleg.
deration lnternaciole des Sociccés O reg resso
O'Avirom, datada de 6 de ju- do "fou r"
nho de 1936. RIO, 23- Abordamos H�n'
As Federações filiadas. Senhor tique Kranen, primeiramente, 50-

presidente, V65 não ignorais que bre 05 motivos que determinaram
� ,Fede;aç!,) Nacional Brasileira

o regresso dos componentes do
filiada a F. I.,�' A.,. e a Con- quatro.
federação BraslleJra de D�spostos. -Os rapales do four :de!'aM,Quando os velhos saíram o re- Ora, fo�mou:se. no BraSil uma

I no Rio, uma entrevista ao ves-
porter segui-os. Fed�raçao dissidente, não reco- pertino A Nota. Em suas de-

Senta�am-tie num bar. nhecida pela F. I. �, A" e esta I clarações, os remadores se queiO reporter pediu para lhes Federação quer enviar �emadores I xaram do tratamento recebido na
tirar uma fotografia. A velha para representar o Brasil nas Re- Bdía, dr:�ndo que até fome ali
ageitou o chale DO cocoruto e fi- gatas Olímpicas. haviam passado, O capitão Vi
cou de pé com a cara amarrada. O conselho de adlDinistr�ção gnoli, ao lêr a entrevista, reuniu
O velho, sentado, sorriu e consen Ja F. I. S. A" recusa de�x�r os ra;)i'!Z<;s e p�rguíl!0u-lhes si. detiu de b8a vonté:d -. ):uticipar estes remadores, dlSSI� fáto, h'-lViam prestado aquela; de-
-_ Veja se nos fiz bon:to5, �ent�s n�5 R�g_atas _O!ím;)lca,s 51 I c!arações, obteold:J, então, respos

p:?ra os ;nen:nos verem... iVlan- sua In3cnção n,l_�, fm for
4

ret,bc'\
� I ta ?flrmat;va, �"Il vista disso, o

d:lremos pelo coneio. da ou contra·as�.nada pJa Cm C:ipltão Vlinoh, para manter a

feJeração Brasileira de Dc!spor- disciplina da turma, resolveu pro
tos. Somos sabedores que uma

por ans remadores do quatro o

p.quipe �e remadores, da Federa-
regresso a Porte Alegre, no que

ção d:ssl?cr:te braSileira embarcou �les prontamenre acederam. Esse
com aeJtmo a Europa para par.- táto Lv'! grande repercussão no

ticipa�, antes dos Jogos Olímpl- Rio, principalmente entre a colo-
cos, em rebatas abertas.

,
nia gaúcha c os meios desl_Jostivos.

De acôrdo com o artIgo 10. -E os remadores tinham ra-

RIO-23 O ministro do Tra- do eodigo dt: Regatas, que diz zão?
balho visitou 8ntem, á tarde, as sue «as sociedades dum pasí -Acho que não. Nós rema·

novas instaiações do Institut0 Na- federado que não são reconheci- dores .:Ia oito, tivemos sempre o

cional de Previdencia, no edificio das pr-las Fp.deração filiada dês-
mesmo tratamento dispensado a

.

-, d se país, não poderão nêhs inter- eAles e nunca nos queixamos, nemcUJa c.onstrucçao esta sen o con- ,

'I
'

I 'd E I d d C t I VIr» , os rem ,.dores br 1S1 elros L � máoc UI a na sp ana 11 '.) as e o.
I

.

h d E
o aCn::lmos. .

;"0 t't I d l' b It f
"

l' I atua mente a camm o a uropa TeV;! gente que, na Baía, até,,; L'dl
U Jr

1
�

,r�d'
a no .01 .a,1 não poderão tomar p�r!e em n(!- aUíl'Jentou de peso. Ora si o tra-rece

.

I o pe,o preSl ente InterInO
h

'

dLevanJo a m&o ao bolso, An- d:> Instituto, sr. Muniz Freire, pas- nl ubma regat� dorgdamza
a por um ta!llento não fosse bom, isso de

,

4 lÍl' ' d' c u e ou SOCI:! a e pertenc::nte a I p d' v'como tirou 4�OOO qu� exíbiu sanjo :3 percorrer os Iversos an-
F d _ 'I f"l' d '

manCHa a guma o ena se en-

d I d
.

2
' '. d d I l' d uma e era\ ao naClOna I la a a fua e ega o e rIlalS Carnbl?IS �(.e" on e estã.o o�a l'1:a a, as

F. I. S. A.
J ICilr.

de. 4:5000�OO cada u�a, envla-j
varias secções, mcluslve o qua�to

----

.

Jas 30 se:! filho Antomo Gomes and,:_\[, o:1de, dentro de um mes, Emprestamos a maior impor' Bebidas NaclOnais e Extra
J e 1, 'd d di' 't I j 'ta,1cia a êSSd proíbição e solicita- geiras só NO. a ost� ,umor, na, CI a: � I

ta vez so?rão ms, a ai os, píO\'lSO-
0- AIC', II:' ii I.J,VANova LIsboa, n:l Afrlca OCHJen- :lament.;, o llabmete d� s. ex. e mos ás Ferterairões filiadas tornar ii. raIJ L'-�

Carlos Conceição I A , flh M I d'
..

'

'd S medidas para que os clubes o-ga· Praça 15 de Novembrota portuguesa, e a sua I a a-I
'IS OU3;; lretonas gerais a e�

__] b An,.10['0 Pa,"chcaleh f d S -
'

d C t M d t 'd •
.

d E t do nizadores se regatas o servem 'L "

�V�I�S�I
�ee

a�eE�O�
�rIa�a

O�',,�oesa,�re:lle��----=-=-:.:c�os=---a. 1:-
..

-:'·---::L�':'_o;,.
�

__

!�;;-�-=IJ
padronadas roupas pard crianças, possuir.do variadisimos

ALTERAÇÃO NO IMPOSTO DE RENDA-LEI N.183 DE
13 DE JANEIRO Df: 1936

10:000$000
10:000$000
20:000$000
30:000$000
60:000$000
90:000$000
120�080$000
150:000$000
200:000$000
250:000$000
300:000$000
400:000$000
50U:000$000

Até
Entre
Entre
Entre

, Entre
Entre
Entre
Entre
Entre
Entre
Entre
Entre
Acima de

e 20:000$000
30:f00$000
60:000$000
90.000$000
120:000$000
150:000$000
200:000$000
250:000$000
300:000$000
400:000$000
500:0CO$100

As vestes de Ar.tonio e sua

rnul�er eram as mais pobres. Jul
gando tratar-se de um casal de
samparado, o delegado tomou a

deliberação de envia-los para o

Asilo de Bussocaba.

e

e

e

e

e

e

e

e

e

e

Mudança
GabineteEntretanto, quando compreen-

.leu a determina�ão da autorida- Ministro do
de, Antonio Gomes prote�tou.

1 T L Ih-Não somos pobres! Telllos rau II I II
dinheiro! I

do
do

Alt. 10-A partir de 1936, �as sociedades em nome cole
tivo, as de capital e ir:dustria. as em comandita e as firmas indivi
duais, cujo capital excede� de 50:000$000, ou cuja� vendas mer

cantís, ou receita bruta ex::eder�m dt! 300:00U$000, deverão pagar
'\ imposto pelo lucro liquido, de acôrdo com o respectivo halanço,
ficando equiparadas para o efp.ito da tributação ás sociedades anoni
mas.

-Mils de que modo, se você�
DE(:RETO N. 2J.033-DE 8 DE fEVEREIPO DE 1932 ;)edem esr:lO!as?

Art. I-N�ahum livro ou documento de contabilidarte pre
< --Não peài 110S esmolas. Quem

vi!to pelo Codigo Comerci.il, pela Lei de falencias e por quaisquer juer oos auxilia por sua livre voO"

outras leis terá efeito juridico ou administrativo si não estiver assina- tade.
do por atuario, perito contartor, contador ou guarda-livros deyida
lnente registrado na Superintendencia do Ensino Comerci31. de
acôrdo com o art. 53 do Decreto n. 20.158, de 30 de Junho de
1931.

Dinheiro para o ex
tSi'iOr

Secção do Imposto de Renda anexa a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacionlll no Estado de Santa
Catarina.

Em I' de Junho de 1936.

Elegantes e lindamente
e abundante stock

Artigos para homens na casa A CA f-.-)�TA L_", rua Conselheiro f\ll afra conl a T! 8ijanonas duas esqu�nas da

CARDO

1 ) ')

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



sllvo da furia das chamas, loi arremessado � rua, pelo próprio pai,

O que só assim o conseguiu livrar, O 'choque que sofreu foi grande,
perdendo a voz o que readquiriu, somente, horas depois,
, Tão de improviso revestiu-se a fuga, que só foi possivel
salvar a roupa do corpo.

O; prejuízos do sr. Fied.er são apreciaveis,

Pavoroso

Ocorreoncia deploravelmente lastimaveI)lveri6cou-se. na ma"J sivel divisar a intensa claridade.\que�alçando .grende altura esparra
drugada de hoje, cêrca das 3 horas, com o incendio do moderno e mava-se.fmansa e profusamente, pelo céo, num tom slaranjado-rubrc.
('�egnnte pr�dio cia sociedade recreativa e desportiva-Lira Tenis ,_Alguem, mais senhor dos nervos, lembrou, pela enormidade
Clube Fl�nanopolis'lque ficou num montão de escombros, vindo; as- 1 das proporções, ser. talvez. a terra. ironicem-nte.Iestejando São João.
:)[I!. dela�ldar, enormemente o patrimonio daquela agremiação e pre- com uma grande fogueira.
judicar, ainda, a feição urbana de Florianopolis. Episodio. horrivelmente espetacular.

Recentemente reformado, em estllo original, o edificio do Cêna dantesca.
Lira Tenis, auxiliado pela situação natural onde se achava localiza
do. em suave colina.apresentava-se aos olhos do observador de urna

imponencia notoria.
Era em verdade o maior, o mais confortavel e magestoso

prédio das sociedades recreativas da nossa Capital.
Razão, porque, o tràgico fáto da madrugada de hoje. cons

ternou de uma maneira geral aos habitantes de Florian'polis.
Indistintamente ouvimos de todos que contemplaram a gran

diosidade das ruinas, ou que presenciaram apavorados o prédio con

sumindo-se pela violencia incontida das chamas,a mesma exclamação
de espanto. a mesma expressão de pezar.

� �

mnu O

Lira Te-

ma-

s:

:'r-$_'· ·Ti::.
1.'l( ��i�l

o fogo crêpitava. destruindo com voracidade espantosa todo
o prédio. que. momento antes, em atraente reunião social. abrigará a

elegante e fina sociedade flortanopolitana, na soirée dançante em ho
menagem ao tradicional e festejado São João.

Inúmeras pessôas inclusive muitos ,Jos seus associados. pre
senciavam a destruição do edificio do Lira Tenis Clube Florianopo
lis, o clube da colonia, como era deno.ninado pelos seus frequenta-

AHIVERSARIOS

dores e imprensa local. Transcorre hoje. o natalicio
Qual Moloch. o fogo devorava tudo. insaciavelmente. de exma, sra. d. Maria das Dô-
'Uma viga de madeira carbonizada ou uma parede.ressequi- res Lopes. espôsa do sr. capitão

da pelo calor das chamas. que tombava sôbre o prazeiro extenso. José Lupercio LOÇ>es. contador da
ateava ainda mais o fogo. fazendo subir grandes labaredas e imensas Delegacia Fiscal.
nuvens de fagúlhas.

Os assistentes estarrecidos ante !l impossibilidade de suster Faz anos, hoje. a senhorinha

amarcha sempre crescenle do fog>, apresentavan a mais absurdas

I
Onelia de. Oliveira. fiolh� do sr.

expectativa. Manoel Timoteo de Oliveira,
O clarão do fogo batendo �e chofre nas Iac-s dos assisten- S AI' B' id AI

teso deixava entrever as contrações de pasmo e pezar, que estam- Sra: L vmal., n�1 ad Mve,s.rs.: ucas .orrea e iran-

pavam. da e João Batista Natividade, e
Era o homem assistindo abstrato. tolhido de intervir. adis-

o menino Luís Gonzaga Vieira.
truição lenta pelos elementos, da sua creação,

Fogo! Fogo!

o local

Não foi pequena a massa popular que aquela hora da ma

drugada. abandonando o conforto do lar. eletrizada pelo sensaciona
hsmo da noticia. correu sofrega de ineditismo e de pavor a presen
cial. acercando-se do edificio em châmas, a cêna, grandiosamente,
dantesca.

Talvez o clamor das sirenes dos Bombeiros foi quem deu
maior divulgação ao ocorrido. conclamando todos. num primitivismo
ancestral. como se fosse para o auxilio mutuo, para a defesa comum.

O homem dos nOS80S dias embora refinado pela Ci vilização,
trás. dormindo no sub-conciente, em estado latente. o instinto de de
fesa comum. próprio dos seus ascendentes da pre-historia,e que nesses

momentos sem encontrar barreiras vivem em toda a plenitude, con-

duzindo ações e exigindo atitudes. O prédio do Lira Tenis possúe dcpendencias que abrigam
Foi o que se presenciou. o zelador do clube com sua familia o

Todos os que ali compareceram foram levados corno auto- Atualmente elas são ocupadas pelo sr, Oto Fiedler, proprie-
matos. tario do "buffeto• e por sua familia composta da esposa e um filhi-

Houve ainda pessôas que possuidas de tal estado de agita- nho de três anos, um seu irmão, sr.Ricardo Fiedler.casado, e espo
ção produzida pelo repentino e inacreditavel da noticia. e ás tontas sa deste último.
de sono. batiam, fortemente. ás portas dos visinhos e conhecidos. di- Segundo nos informaram, estas pessôas.loram surpreendidas
vulgando a nova e conduzindo-os ao local do sinistro. pelas chamas. quando dormiam. após. haver terminado com a ar-

-Fog�! Fogo! E�a o grit� oge�al. rumação.
-0, Lua está em c?amas-dlZlam oalarmados os pas&a?tes.. Pois. as danças tinham acabado. ha pouco tempo. e o tra-
E nos tsmbem, dominados, pelo sentimento comum. segurmos balho Iôra estenuante,

com o povo. I De tal maneira o fogo os apanhou. que 3e viram envoltos

Cêna dantesoa em grossos rôlos de fumo, que dificultaram, sobremaneira, o salva
mento.

Ao longe. já ha muitos metros de distancia, tornava-se pos-

-�S�ã�OIJ�O�ã�O!!�iv1�eu�s�an�t�in�h�o:dd:asJf:o�-�g�r�it�a�.�ca:n�t�a-,f�a�z-:ro:dtél�.�co�m::e�b::a;tla:_ii�������������������������iii:messas e de beijos para coração. E a saudade, «presen

gueiras e dos busca-pés. Sonho ta doce com melado. e chupa- Ca'lII ca'·1 ba la-O , amad'l. E envelheceu.
o

vendo o ça dos ausentes», foi a sua com-

dos doze ano�, azul e roseo com cana. contente. vend() subir o , , .• céu vasio t� ouvindo a gargalhada panheira carinhosa e boa. que fi·

os balões que po ltilhavam de balão. feito de tantas côres. ligei- da ventania que derrubou o seu cou com ele a rezar o nome de-

lu7. o céu sem lua cheia da noite Iro. depresa. para o céu. baião repleto de sonhos. Ela olha la. O nome dela, tão querido. que
de vespera do santo dorminhocoo E o garôto, que não teve, um

-PARA A STELA O'DONNELL, NO
a trança feita de fios ,de neve até anda nas mãos de toda gente.

Tantos balões, cada qual mais balão para soltar. olha o céu,
SEU LEITO DE SOFRIMENTO -

que os anos teceram. alva como Envelhecer de amôr, espf"ran-

lindo, subindo. subindo para o cheiinho de estrêlas da terra cru-II DE JOSE' DE DINIZ a nêsga de praia onde morava dI) o recado que não veio nunca:

infinito da noite de estrêlas. E zando na imensidade da noite �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_1 o seu amado e canta: «Atirado pelo mundo

cada um levava um sonho de es- sem lua cheia cheia. mas esplen- balão. Quantas cartinha-;-d� amar. águas d:quele re :l\nto de mar «Numa noite de fogueira, Eu tambem sou um balão,

peraça. na ansia incontida de dorisada de êstrelas do céu, e can- para (\S amados distantes. que se rendilhado de espumas. qUf". em Enviei a São João. Vou subindo de mentira

subir mais e mais perto se apro- ta, vingativo: queimaram nas chamas dos ,ba- noite de lua cheia beija aquela nês" O meu sonho de criança No azul da ilusão.

ximar de São JoãO. «Cái. cái. balão, lõés... ga de praia alva onde êle passa Num formato de balão. Meu amar foi a fogueira
São João, lembrança triste da Você não deve subir, E ela ficou. meJancolica, a os dias, imitando o santo jesuita. Mas o vento da mentira Que bem cedo se apagou,

lristeze. de um passado que não Quem sobe muito olhar o balão que subiu e s� a escrever quadrinhas de amôr... Derrubou sem piedade Hoje vivo de saudade

volta mais! Desperta. São João, Cái depresa, sem sentir, queimou á luz sanguínea do fugi- Quadrinhas de amôr, com o no- O balão do meu destino E com a cinza que ficou».

inter:ompe o teu sonho e olha a A ventania dio crespuculo que agonisava. Ele me dela. Maria. a Maria do seu Na cruel realidad",.» São João. meu São João, tem

terra. cá em baixo. a teus pés, De tua queda vai zombar. não chegou ao seu destino •.• coração cabodo. Alguem. tambem, envelheceu pena dos que sofrem. envelhecen-
linda de JUles, em tua honra, em Cãi, cái. balão, E êle. I') bem amado. morando E ela chora, olhando o espa- de amôr lá para as bandas do sul. do de amôr ...Manda, São João,
louvor de ti e do teu carneirinho! Não deixa o vento te levar .. ,» tão longe. lá para as bandas do ço tão cheio de balões. mas sem E amou de mais quem amou dis- a cada enfermo de amôr. um so-

° balão lá vai, lá vai, para des- Cá i, cái, b$llão! Quanta esperan sul, naquele pedacinho de terra o seu, que se apagou. quelman- tante. I nho lindo, uma promessa lenitiva

pertiu São João! E a criançada ça desfeita que não subiu com o tão romantica, banhado peJas do o seu recadQ fulguro 'de pro- Longe dos olhos .. ,pertinho do num formato de balão ...

Os inquilinos

A aç�o dos Bornbeir'os
falta de agua

Digna de relerencias foi a atuação dos Bombeiros quer aten
dendo com solicitude o chamado e comparecendo, incontinente, ao
ocal do sinistro, quer procurando a todo o transe impedir o prosse
g imento do fogo.

Embora demonstrassem grande conhecimento das suas funções
! ccragern, tiveram os seus esforços baldados em vista de não haver

agua. na rêde geral, para fornecer o jato ás mangueiras.
Isto é simplesmente deploravel. Um incendio deixa de ser

xti ito, pondo em perigo, ainda, vidas e outros prêdios, porque o

egistro geral do reservator.o da agua, que abastece a nossa caoital
c forneceria aos Bombeiros o rr eio capaz de extmguir o fogo, está,
rremediavelmente, [ec] ad». Podc::mos assegurar com toda a certeza.
iU.! si houvesse agua, os Bombeiros teriam conseguido livrar do (0-
go, talvez, metade do prédio e grande parle dos utensilios e moveis,
.nclusive 11m piano novo e carissimo.

O motivo que originou o trágico incendio do edificio do
Lira Tenis é. comple' emente, desconhecido. pendendo a maiona

das opiniões para a ação da luz. que durante a noite de untem,
apresentou-se com desarraujos e interrupções continuas

Varies circuitos-c-segundo nos i lformam--foram observados
no Lira Tenis, I durante as comemorações a S. João.

O que merece destaque especial é ter o fogo se desenvol
vido em sentido contrario ao vento; isto é, o f')go começou pela
parte sul do edifício e o vento soprava do norte.

O prédio, moveis e utensilios encontram 'se segurados na

Companhia Aliança da Baía. por 136:000$000.
° sr. Oto Fiedler tem os seus haveres. também, segurados

na Companhia Paulista de Seguros.
Contudo os prejuizos foram bastante apreciáveis
O fogo� distraiu tudo, inclusive os troféos pertencentes a

Secção Desportiva e que ha dias foram exportos na montra da
Confeitaria Chiquinho. Varias taças e bronzes que se fundiram
no elevado gráo de calôr.

O filhinho do casal, criança viva e interessante, afim de ser

, T"'o9;_' ,-
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Gal. Leitão de Carvalho
Procedente de Curitiba, acha
ss nesta capital. o exmo. sr. g:: l.
Leitão de Carvalho. comandante
da 9a. Brigada. da 5a' Região
Militar.

S. exa. que foi visitado pelo
sr, Governador do Estado, por
intermedio do seu ajudante de or

dens, cap, Ernesto Nunes. ontem

mesmo retribuiu a visita acompa
nhado de seu ajudante de or

dees, conferenciand, longa e amis
tosamente, com o sr. dr. Nerêu
Ramos.

VIA1AHrF.S
Dr. Charles Vincent- Acha-

Em onibus da Auto Viação
C se nesta capital, vindo de Pon-
atarinense seguiram hoje para o

t
r» d. o a urossa, on e exerce o cargo

norte. os segumtes passageiros: de j t h f d S F P A
Pe. Bernardo, Hermano Macha- de IMnsp�c oro c de

e

°A·· '1
• .

d f T Lo d lf R d
o o misteno a gucu tura o

Ao
e

admlRla, II� °Ao °dngRues, sr. dr. Charles Vincent.
rman o orna IS, rman o es- _

ser. Henrique Pita, Helio Melo.
Virgínia Crespo. Julio Torres e

senhora. Alvar» Oliveira. Tra
silbo Filgueiras. Coralia Olinger,
Valter Guismer. Alice Felicio e

Silvio Zimmerman.
-Para a Laguna seguiram:

Atila Rolim. Diete Brasil, /lo Lu·
ciano, rrei Rafael e F. José
Martins.

EXMA, SNRA.
V.S. já conhece a Agência

Catarinense de Empregos? Recen-.
temente. instalada nesta cidade,
consegue com rapidez e dando as

meihores referências qualquer em

pregada doméstica com caderneta
de condúta.

Consulte-nos pelo telefone n'

1.561

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




